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O presidente do Banco 
Central, Affonso Celso Pas-
tore, confirmou ontem, em 
Salvador, após a solenida-
de de abertura do XV En-
contro Nacional de Bancos, 
que a comunidade financei-
ra internacional está de-
monstrando receptividade 
a uma renegociação pluria-
nual da divida externa bra-
sileira. Com  os progressos 
já conseguidos pelo País na 
elevação do superávit co-
mercial e na redução do dé-
ficit em conta corrente, a 
preocupação dos banquei-
ros, no momento, segundo 
Pastore, é com a continui-
dade do programa de ajus-
tamento da economia e 
com a criação de condi-
ções para permitir um flu-
xo aceitável de pagamento. 

As reuniões com ban-
queiros na semana passa-
da, em Nova York, repre-
sentam apenas um inicio 
de diálogo: "Vamos conti-
nuar negociando", disse 
Pastore, sem mencionar 
nenhuma proposta concre-
ta que o Brasil pretende 
apresentar. 

Ao falar na solenidade de 
abertura do encontro, Pas-
tore concordou que o pro-
blema principal da econo-
mia brasileira é a inflação. 
Uma situação diferente da 
de um ano atrás, quando a 
divida externa se mostrava 
o problema principal e apa-
rentemente insolúvel. Ho-
je, disse o presidente do 
Banco Central, os proble-
mas relativos à divida ex-
terna não estão completa-
mente superados, mas hou-
ve uma grande evolução. 
"Temos uma reserva cam- 
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bial respeitável e um bom 
desempenho nas exporta-
ções." 

Conforme Pastore, a in-
flação emerge com o pro-
blema central e somente 
cederá com austeridade 
fiscal e monetária. Embo-
ra a taxa de inflação conti-
nue elevada, houve, de 
acordo com o presidente do 
BC, progresso na redução 
do déficit operacional, que 
passou do equivalente a 6% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 1982 para um su-
perávit da ordem de 0,5% 
do PIB neste ano. O mo-
mento, disse Pastore, é de 
dedicar à inflação "toda 
energia e toda força de 
combate". 

REFORMA BANCARIA 
Pastore informou ainda 

que o projeto de reforma 
bancária — um dos temas a 
ser discutidos no encontro 
que se realiza em Salvador 
— está pronto e deverá ser 
aprovado em dezembro pe-
lo Conselho Monetário Na-
cional (CMN). 


